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falta não só de espaço nos vagonetes da casa de vegetação como de vasos 
grandes, especiais, de chapa. 

3 - S U P E R F Í C I E F O L I A R DO I N G À Z E I R O 

A determinação da superfície foliar do ingàzeiro foi feita pelo mesmo 
método empregado no caso do cafeeiro ( 4 ) . Utilizou-se uma experiência de 
sombreamento existente na Estação Experimental Federal de Botucatu, 
em virtude de aí existirem ingàzeiros com mais de 1 0 anos de idade, 
sombreando cafezal. Escolheram-se três plantas que nos pareceram boas, 
não somente quanto à sombra produzida, como também em relação à 
altura da copa e número de galhos. A superfície foliar encontrada nessas 
três plantas estudadas foi, respectivamente, de 2 0 3 , 9 8 , 2 1 5 , 7 7 e 1 7 0 , 7 5 

metros quadrados, o que dá média de 1 9 6 , 8 3 metros quadrados. 

Seria melhor que se determinasse a superfície foliar de um número 
maior de árvores, o que, entretanto, não foi possível, em vista do trabalho 
que isso representava e do prejuízo que causaria à cultura. 

4 - R E S U L T A D O S 

A relação seguinte mostra a transpiração do ingàzeiro, em gramas 
por decímetro quadrado de superfície foliar e em litros por planta, em 
cada mês do ano, e os totais anuais. 

Transpiração 

MÊS O/dm" ãe fôllia litros por pli 

234 4 615 
229 4 505 

Março 292 5 755 
Abril 248 4 890 
Maio 330 6 501 

Junho 281 5 531 

Julho 328 6 452 
Agosto 412 8 111 
Setembro . . . . 325 6 397 
Outubro 328 6 453 
Novembro . 336 6 612 
Dezembro . . . . 270 5 318 

Total anual 3 613 71 140 

Vê-se que o ingàzeiro transpirou durante o ano 3 6 1 3 gramas de água 
através de cada decímetro quadrado de folha, o que resulta em uma trans­
piração total de 7 1 1 4 0 litros, por planta, anualmente. 

A transpiração diária, média, encontrada para o ingàzeiro, foi de 
9 , 9 0 gramas por dia e por decímetro quadrado de superfície foliar. No 
dia de mais intensa transpiração, o ingàzeiro transpirou 2 6 , 3 9 7 gramas 
por decímetro quadrado de superfície foliar. 

Como a transpiração noturna é desprezível, comparada com a grande 
quantidade de água transpirada durante as horas de sol, pode-se,., sem 
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incorrer em grande erro, considerar o dia de 1 2 horas para calcular, 
aproximadamente, a razão da transpiração nas horas de luz. Assim fa­
zendo, encontrou-se que a máxima razão diária de transpiração foi de 3 6 , 7 
miligramas por decímetro quadrado, por minuto, bastante superior, por­
tanto, à do cafeeiro, que foi de 17 ,6 m g / d m 2 / m (4). 

Em trabalho anterior (3), no qual foi estudada a transpiração do 
cafeeiro por unidade de superfície, sob diversas intensidades luminosas, 
verificou-se que a transpiração das plantas submetidas a 5 5 % da luz 
solar foi de 2 0 % menos intensa do que a transpiração de outros cafeeiros, 
submetidos à plena luz solar. Multiplicando-se, pois, os dados referentes 
à transpiração do cafeeiro ao sol (4) por 0 , 80 , encontra-se a quantidade 
de água transpirada pelo cafeeiro submetido a 5 5 % de luz solar, sob 
condições ótimas de água no solo, ou seja a quantidade de água que o 
cafeeiro sombreado necessita para a sua transpiração, a fim de que não 
sofra as consequências da falta de água. 

No quadro 1 apresenta-se a quantidade de água retirada do solo, 
pela transpiração do cafeeiro sombreado e pela do ingàzeiro, calculada 
como altura pluviométrica, ao lado das normais pluviométricas de Cam­
pinas. Para esse cálculo, considerou-se o cafeeiro plantado no espaça­
mento de 3 ,5 x 3 ,5 metros e o ingàzeiro na distância de 1 0 , 5 x 1 0 , 5 metros, 
que são os espaçamentos que existem nas lavouras do Estado. 

5 - D I S C U S S Ã O E CONCLUSÕES 

No quadro 1 e na figura 1 vê-se que a queda pluviométrica média 
dos meses de maio, junho, julho e agosto, não é suficiente nem mesmo 
para a transpiração do ingàzeiro plantado no espaçamento de 1 0 , 5 x 1 0 , 5 
metros. 

•QUADRO 1.—Transpiração do cafeeiro sombreado e do ingàzeiro, e normais pluviamé-
tricas nos diversos meses do ano 

Quantidade de água transpirada Normal pluvio­
M Ê S métrica de 

Campinas (em 
Cafeeiro som­

breado ( 1) 
Ingàzeiro ( 2) Total 60 anos) 

mm mm mm mm 

Janeiro - _ . 40,0 41,8 81,8 244,6 
32,8 40,9 73,7 203,9 

Março . 40,8 52,2 93,0 149,3 
Abril 40,0 44,4 84,4 60.4 
Maio 42,4 57,4 99,8 50,7 

28,8 49,3 78,1 48,9 
Julho 31,2 59,7 90,9 28,0 
Agosto. ._ . 38,8 73,6 112,4 34,3 
Séfémbro 44,8 58,0 102,8 71,3 
Outubro - 44,8 58,5 103,3 116,1 

50,4 60,0 110.4 155,6 
Dezembro 41,6 43,2 89,8 228,2 

Total 476,4 644,0 1120,4 1391,3 

( 1) Considerando-se o espaçamento de 3,5 x 3,5 metros. 
( z ) Considerando-se o espaçamento de 10,5 x 10,5 metros. 



S U M M A R Y 

The present paper discusses the amount of water lost by the soil through the 
transpiration of coffee plants and shade trees in shaded coffee plantation. 

All methods and techniques employed in the study of transpiration of the shade 
tree Inga edulis Mart, were exactly the same as those described in a paper recently 
published ( 4 ) . 

It was determined previously ( 3 ) that a shaded coffee plant receiving 55% of 
full sunlight transpired 80% as much as when in 100% full sunlight. The amount 
of water transpired by a coffee plant was calculated by taking 80% of the amount 
transpired in unshaded plantation ( 4 ) . 



Comparing the water lost by transpiration of shaded coffee plants and shade 
trees with the average rainfall in Campinas, São Paulo, Brazil, it is seen that from 
April to September the amount of water transpired exceeds the average rainfall. 
This finding seems to agree with our previous conclusion (1, 2, 5 ) that water 
competition between shade trees and coffee plants is the factor that controls the 
success of growing coffee under shade in the State of São Paulo, Brazil. 

The highest daily rate of transpiration encountered, for Inga edvlis was 36.7 
milligrams per square decimeter per minute. The average daily transpiration was 
found to be 9.90 grams per square decimeter per day. 

The total amount of water transpired by an Inga tree was calculated to be 71,140 
liters per plant per year. Since the plants submited to the experiment did not suffer 
a water shortage at any time, the present results show the approximate amount of 
water lost by the Inga tree and shaded coffee plant under optimal soil-water 
conditions. 
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